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Ofício Gab, n°. 235/2026 

Ref.: Resposta ao requerimento n° 29/2026 – Tiago Aparecido Almeida  

A Sua Excelência 

Silvia Maria Equi Navarro Andrade 

Presidente da Câmara Municipal de Joanópolis 

 

 

 

Excelentíssima Senhora Presidente, 

 

 

Dirijo-me respeitosamente a Vossa Excelência em atenção ao requerimento nº 

29/2026, por meio da qual o Ilustríssimo vereador Tiago Aparecido Almeida, apresenta 

relevante solicitação de informações provenientes da Secretaria Municipal de Saúde. 

 

Segue em anexo o despacho da Vigilância Sanitária referente aos pedidos envolvendo 

a qualidade da água no Município. Parte das informações solicitadas pelo Nobre Edil foram 

encaminhadas por meio de pendrive a está Casa Legislativa.  

 

Agradeço novamente a atenção e a colaboração de Vossa Senhoria, colocando-me à 

disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

 

 

 

CRISTIANO BENEDITO 

PREFEITO MUNICIPAL 

 

A Sua Excelência 

Silvia Maria Equi Navarro Andrade 

Presidente da Câmara Municipal de Joanópolis 

CRISTIANO 
BENEDITO:1
5871189806

Assinado de forma 
digital por CRISTIANO 
BENEDITO:15871189806 
Dados: 2026.04.08 
11:40:38 -03'00'

mailto:pmjoanop@uol.com.br


Memorando 2- 1.048/2026

De: Susy B. - SMS-VS

Para: Envolvidos internos acompanhando 

Data: 06/04/2026 às 10:29:18

Setores (CC):

SMS, GP-REQIND

Setores envolvidos:

SMS, SG, SMS-VS, GP-REQIND

Requerimeno 29/2026

 

Prezados,

Encaminhamos, por meio deste, a resposta ao Requerimento nº 29/2026, de autoria do Vereador em exercício, Sr.
Tiago Aparecido Almeida.

Informamos, ainda, que serão protocoladas, junto ao Departamento de Requerimentos e Indicações, cópias físicas
dos documentos pertinentes, incluindo informativos e notificações, para fins de registro e conhecimento.

Permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

At.te,

_

Susy Mara Maria Brolezo

Coordenadora da Vigilância em Saúde

Anexos:
Link_pro_agua_Joanopolis_1.docx
MANUAL_Coleta_de_AGUA.pdf
WhatsApp_Image_2026_04_01_at_15_09_40.jpeg
WhatsApp_Image_2026_04_01_at_15_09_40_1_.jpeg
WhatsApp_Image_2026_04_01_at_15_09_40_2_.jpeg
WhatsApp_Image_2026_04_01_at_15_09_41.jpeg
WhatsApp_Image_2026_04_01_at_15_09_41_1_.jpeg
WhatsApp_Image_2026_04_06_at_09_56_31.jpeg
WhatsApp_Image_2026_04_06_at_09_56_32.jpeg
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O Instituto Adolfo Lutz tem como missão:

• Contribuir decisivamente no planejamento das ações de 

Vigilância Epidemiológica, Sanitária e Ambiental para

prevenção, controle e eliminação de doenças e agravos de 

interesse em Saúde Pública;

• Realizar ensaios de alta complexidade para as Vigilâncias;

• Realizar pesquisa científica e de inovação tecnológica de 

interesse em Saúde Pública;

• Formar recursos humanos especializados para laboratórios

de interesse à Saúde Pública.
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENADORIA DE CONTROLE DE DOENÇAS
INSTITUTO ADOLFO LUTZ

Centro de Laboratório Regional de Campinas 

Núcleo Bromatologia e Química
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CLR- IAL  CAMPINAS 
Agosto - 2016
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PORTARIA 2914/2011

• Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da 

água para consumo humano e seu padrão de potabilidade;

• Aplica-se à água destinada ao consumo humano proveniente de sistema e 

solução alternativa de abastecimento de água;

• Não se aplica à água mineral natural, à água natural e às águas adicionadas 

de sais, destinadas ao consumo humano após o  envasamento e a outras 

águas utilizadas como matéria prima para a elaboração de produtos.
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A confiabilidade dos resultados analíticos depende do 

procedimento adequado de coleta e transporte das 

amostras

Planejamento VISA e IAL

Importante   garantir as atividades de campo e 

laboratorial, considerando : 

tempo de coleta 

preservação das amostras

prazo para seu envio ao laboratório ( prazo de validade para o ensaio/parâmetro);

capacidade analítica do laboratório;

horário de atendimento e funcionamento do laboratório envolvido. 
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Frasco transparente, estéril e com inibidor de cloro (tiossulfato de 

sódio), capacidade 120 mL (análise microbiológica).

Bolsa plástica com volume mínimo de 200mL (análise físico-química).

Caixa térmica de plástico resistente para transporte dos frascos. 

Suporte (estante/caçapa) que permita transportar as bolsas em pé.

Gelo reciclável para manutenção das amostras em temperatura de 4º a 

8ºC.

Kit para análise de campo para determinação de pH e Cloro Residual 

Livre e Total;
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Termômetro para determinar a temperatura da água;

Etiquetas e fichas de coleta (GAL);

Prancheta, caneta esferográfica e tipo retroprojetor e toalhas de 

papel;

Pisseta contendo álcool 70%;

Swab estéril;

Luvas descartáveis.

Em caso de dúvida, consultar o laboratório de referência.

Frascos adicionais (contaminação ou vazamento) para repetir a coleta.

OBS. A caixa térmica deve ser higienizada após cada uso. 
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Diferentes Frascos para coleta de amostras de águaDiferentes Frascos para coleta de amostras de água

IDEALIDEAL
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Ponto de coleta:

Um ponto de coleta  é composto de duas amostras:

para análise microbiológica em frasco estéril com tampa e 
inibidor de cloro ou bolsa plástica (bag) de 120mL;

para análise físico-química em  bolsa plástica (bag) de volume 
mínimo de 200mL. 
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kit para teste em campo; 
Caixa para transportar : luvas, pisseta com álcool 70%, swab, caneta , ficha 
de registro da amostra;
Caixa térmica para as amostras,  gelox, estante ou caçapas.

C
lo

ro
 e pH

Cloro e pH
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O uso de bolsas plásticas exige cuidados com a coleta e 

o transporte, que deverá ser efetuado em condições 

seguras, utilizando suportes para que as

bolsas  permaneçam  em  pé, 

evitando o vazamento e contaminação das amostras. 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
1 

pe
ss

oa
:  

S
U

S
Y

 M
A

R
A

 M
A

R
IA

 B
R

O
LE

Z
O

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//j
oa

no
po

lis
.1

do
c.

co
m

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/2

75
5-

E
88

F
-E

82
6-

77
C

A
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 2
75

5-
E

88
F

-E
82

6-
77

C
A



• Caixa térmica, pré-higienizada com gaze e álcool 70%;
• Gelox
• Caçapas limpas, ou estantes,  para transportar as “bags”
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1 22

1. Retirar o lacre, cortando com 
a mão o plástico picotado.

2. Segurar as presilhas laterais e abrir a borda da bolsa plástica.

ABRINDO:
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3. Sem tocar no interior da tampa ou bolsa, efetuar a coleta da amostra.

COLETANDO:

Bolsa  coletora de 200mL  e frasco com  rosca  de 120mL
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4. Após a coleta, fechar a 
borda da bolsa, segurando 

pela alça lateral.

5. Efetuar uma dobra e após, 
girar a bolsa em movimentos 
rotatórios (360ºC) deixando a 

embalagem firme

6. Suspender as alças girando-as 
entre si, deixando as alças 

voltadas para cima, para evitar 
que o clipe fure o plástico da 

bolsa.

FECHANDO:
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A coleta de amostra para análise microbiológica deve 

ser realizada sempre antes da coleta de qualquer outro 

tipo de análise, a fim de evitar o risco de 

contaminação.

Coleta de amostras para análises

Microbiológicas e Físico-Químicas
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1)Verificar se o ponto de coleta recebe água diretamente do

Sistema de Abastecimento de Água de rede pública, 

evitando-se coletar água de caixa ou reservatórios domiciliares, 

bem como não coletar água proveniente de mangueiras ou canos.

2) Limpar a torneira com o auxílio de uma pisseta contendo álcool a 

70% e a parte interna com um swab.

.
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3) Deixar a torneira aberta por 2 a 3 minutos para 
eliminar todo resíduo que possa vir a interferir na 
análise da amostra.
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5)Reduzir o fluxo da torneira para que não haja 
respingos e manter esse fluxo diminuído até o 
final da coleta.
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6) Calçar  as luvas para a coleta
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7) Identificar a amostra no frasco compatível com o 

cadastro da amostra no GAL;
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Frasco  da amostra Microbiológica anotar : 

Nome do Município  

Os três últimos algarismo do registro - Ficha GAL

Frasco  da amostra Físico-Química anotar : 

Nome do Município  

Endereço do local de coleta

Os três últimos algarismo do registro - Ficha GAL A
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Efetuar as coletas na seguinte sequencia: 

I. Análise microbiológica : primeira coleta a ser realizada! Em frasco de rosca ou 
bag de 120 mL, transparente com inibidor de cloro

Utilizando frasco com tampa:

Remover a tampa coletar até a indicação de 100mL de água. Não encher o frasco 
até o gargalo, para homogeneização da amostra (lab. adiciona substrato); fechar 
o frasco imediatamente após a coleta, tomando os cuidados de não tocar na 
parte interna da tampa e do frasco.

Não colocar a tampa no chão ou sobre outra superfície; evitar falar, tossir ou 
espirrar próximo ao frasco durante a coleta. 
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II. Para análise físico-química : utilizar bolsas plásticas com volume mínimo de 200 mL.

III.  Realizar as medições de campo (pH, cloro residual livre ou total).
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8) Observar as condições adequadas das amostras  para o transporte de forma a 
evitar vazamentos.

Amostra fechada incorretamente e transportada 
deitada, com extravasamento

Amostra fechada corretamente e 
preparada para  transporte adequado, 

em pé
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• Para o transporte seguro, acondicionar as amostras na caixa térmica, 

que devem conter no fundo gelox;

• O tempo de coleta e a realização do exame não devem exceder 24h;

• Horário de recepção de amostras no IAL: 8h às 13h
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OBSERVAÇÃO

Kit de análise de campo (pH e Cloro)

Lembre-se de verificar o seguintes pontos:

- Validade dos reagentes do kit para pH e cloro residual

- Se o kit para cloro residual faz medições de no mínimo 0,2 mg/L para cloro 
residual livre e 2,0 mg/L para cloro residual combinado (Campinas).

- Para análise de Cloro residual, recomenda-se kits com o reagente DPD, pois
o reagente Ortotolidina é cancerígeno.
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OBSERVAÇÃO

GAL

- Ficha de Solicitação (Modelo)

- Encaminhar as amostras com Ficha de Solicitação e Ofício.

Dúvidas ?
Paulo: ppereira@ial.sp.gov.br
Celso: csvieira@ial.sp.gov.br
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CRL – Campinas 

campinas.cqb@ial.sp.gov.br

Fone: 3272-7977 

Elaine (Diretora do centro) – ramal 204

Paulo (GAL) – ramal 205

Celso (Gerente do GAL) – ramal 208
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